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porqua é conheci-'is a moderna ten- tralissçio politica e administrat'va.

dencia para s municipalissçlo dos defendendo aquela e combatendo

serviços publicos. Mas a força de estas. No congresso de Brut-das

essa tendencia é de tal ordem, que de 1910, o sr. Brees, dando conta

tem constituido firtes pirtidos em dos rvlatorios sobre a municipali-

nlguiuas cidades da Iiglatsrrs e cação dos serviços publicos em va-

dos Estados-unidos para a pr0p..- rios-t paises, disse que a França é

ganda e defesa de rnunicipnlisação “dos.ã paises que mais obltaculos

(ls certas industrias. E'justo citar, 'opõiirn ás comunas nas suas ten-

entre eles, o Progressive-party, de dep'zias municipalisadoras concor-

Londres, e o partido municipal de da o com Henry Nazard, que

Nor-York e de Chicago, além de atri?ue o atraso da municipalisa-

outros que, apesar do seu carater ção em França ao espirito essen-

geral, defendem tambem a muni- cial'thsute conservador da nação, em

cipalisação, tais como o do chama. Consequsncia da divisão da riquesa,

do coletiviamo municipal e indus- e á-estreita tutela governamental a

trial e o do coleiivismo municiprt que desde o ano de VIII estão sn-

rsgrarr'o. de que é um partidario jeitas as comunas e cujos efeito;

entusiasta o sr. Lino N ti, een consist.m em lhe paralisar todas

cujo livro, que já citei, e num ou ss iniciativas. .

tro não menos interesante, A ques- :to sr. Breea, assim como Bou-

Ido agrart'a, se pódem colher, so- vieil e outros escritores, atribui

bre o' assunto, muitos ensinamen- ainda á tutela absurventemento es-

tos. ' msgadora, s tutela que ó para 'rui-

E ¡bsoluhmanh “menú“, cistiva _das corporaçõàs _locais o

portanto, facilitar e desenvolver' a que ° 3“80 é l”"a 05 3mm?“ '1°'

_ tendencia para a municipalisaçilo, madoh ° P")“°°_d°3envo_iv“n°“t°

h“ .ou, l um". do¡ dep“, po da teoria, Mas, no campo pra- &submeoendcpwi .o mesmo tempo, que, apesar da ler'de 190.3, a_ mu“

“os, tlc persistentemente arguida “°°_› h¡ a 1°¡ “lim“ d°_1933_a 3 disposições que garantem os seus mmpahüçã” 'WP “do P“. “Bilac h

'a', ,',h cmd" dmímgçeum da pa. mais completa sobre. mllnlclgñhõl' bons resultados_ 1),." “hum“ que a autonomia administrativa-

pda Rapublics com aquele in- GMail“ ”uma" 18 Muy"“ d” vista, sobretudo, a organisaçito do oonolue 0 ar. dr. Barbosa de hia-

*hsis' a' aquele carinho que se espe- “WW“ li“ '5 um““ P°dem "3' carater comercial das regis: muux- 54“399'45 um“ 00041930 de Y'Él¡

;msm essa camara discutido 9'01"“: d"“'mmw- 'em Pa““ cipsis nas cidades inglês-s, que 0 d? progresso dos 00"?“ ¡deB'

..macas nltimas season o projeto "WN" da““ '¡P¡°"9¡° dm“ °' elo consideradas como verdadeiras "ativos o das povo-ções ruraes. um telegrama confirmando o

novo Codigoçadministrativo. '9"¡90' d° tll” “0 'e 'fl' É“ 1°" trading corporolions, sem ss per- CWWdImW'lh'n P9“. ”m "'°“°' despacho da despronuncia da-

“iii. digam o que disser-rn aqua. 'Em 9195805' ..no muaratpshasdos de, do VM¡ . h¡ mn“. a. 1903' da, nanbuma_espsote, porque dea- qual“ ¡nd-,Vidal e durante o

oh"“ um, “mp" pmnm ¡ d.. os aarvrças do gas, das _aguas, da que. gp““ a. gn|| disposições de* que se saibam cercar das dari- resto do dia Já f ,

(Mar as instituiçõas e os que as °l"|'¡°¡d“d'› d“ "anima” ° 4°' i'

0 se a ou

. _ 'contraliaadorsa e de tutela admi- da! garantias quantas liberdades _ F _

,WM m¡ quando nm.“ “to lsfones; na camara da Sllnt-Glllçi.) “Mau”, contém um conjunto da se derem incorporaçõm locais, não nOUlra COISH. crvram os C0-

' com um brilho, uma sinceridade a n¡ B°lgl°°i l' *Susi 8“¡ 'hmm'_ , bons preceitos sobre s organissção* &dvlrã-O jámail dói“. n09¡ P8" .O mentarios.

m ,883,0 de “um. “Nkuma“. dade e banhos, c em _muitas oids- _rosserviços municipalisadosa qua é pal! nem PI" 8 REP“me P“" A leitura daquela comu-

-ttümmadiváh A “Bh dos que p.. des da Alemanha e da Suissa en-
. _ reoiso atender. Estabelece-se, or gos de qu'il?“ °°P°°¡°- EMM““ ' ' '

-tma'orgsninçao do novo codigo °°°Êr3m'3° *inda munlmpnhud" Exemplo, nesse diploma u'na sdhii- numa Republica democratica. 'E' :5:25: apiagsaistzãcilaoréloa: d:

tas¡ contribuído com a sua ciencia 73"“ “m“ d° “8“'05- nistração autonoma com escritura- preclSO. P019. fazer demoarscm. d_ . _ “lu

q'. “animou, 6 j¡ lmss' 5_ , , ção, contas e orçamentoa es eciais 00010 é ?n°150 E““ 'é' ás uma' se 'lia haver?“ ”Little “do

'i' aos”. mentem or. Humano. o: :uma: das"“ i o telegrama Citado, nao ofe-
. _

_ para cada serviço municip! isado_ ras e a todos que a municipalisa-

'° 'Mdí'bam'araL A. ideias sx- os qnt util nairuualmtutt mu-
reciam duvidas, e, numa cur-

'fanha, vae ser lrequentndn não

só pelas praças do infantaria

a4 e cavalaria 8, mas ainda

peles dos dois batalhõss aquar-

telados em Águeda e Ovar.

- Assumiu o comando do

batalhão de infantaria 28, ins-

talado naquela ultima vila, o

major, sr. Agostinho Manuel

da Silva Ferreira»

t - Foi nomeado oficial de

tiro e armamento do 1.° e 3.'

batalhões de infanteria 24 o

alleres do mesmo regimento,

sr. Gaspar Inacio Ferreira.

-Estão abertos, em in-

tanteria 24. os concursos pa-

ra a.” sargentos, concursos

que devem começar em r de

abril proximo.

- Já regressaram da deli-

gencia de que foram encarre-

gados, indo ao sul acompa-

nhar os recrutas que foram in-

corporar-se noutros corpos, os

tenentes de infantaria 34, srs.

Mourão Gamelas e João Ruc-

la. V

- Devo aqui chegaremo-

nhl. vinda de Ovar.: 3.9 com-

panhia dos recrutas' do bata-

lhão do a4, ali estacionado. e

que vem com destino á car-

reira de tiro na Gafanha.

Virão com eles os srs. ca-

pitão Magalhães, tenentes Fer-

reira, Camossa e Brandão, e_,

o oficial de tiro, sr. tenente

Figueiredo. . -

Desprcnuncla
z

Alta inauhã, na quarta-

feira, batia-nos ao ferrolho

alguem que nos trazia a nova

da despronuncin dos cinco

presos politicos desta cidade

detidos ainda na Penitencia-

riu de Coimbra. O facto, que

nos não surpreendia, andava

desde muito na imaginação e

na crença de alguns, até pela

maneira benevola porque ul-

timamente se tem revelado.

aqueles tribunaes, e, pouco

depois, relanceando a vista

pelos jornais do Porto, encon-

travamos estas linhas:
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iimnlclpalisaçãn dos serviços publicos é uma
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'O Ssculo entrevistou agors.so_- tivo de 1896 permitia fossem ex-

bra colsas de remodelação admr- ?london dh.“¡memc pela¡ camaras_

. tr tl e ue o lamento . . . |

:|35th $,%,,dof:;,,o que_ os de iluminação, Viação, merca-

,1.10 amigo, sr. dr. Barbosa de dos, balnearros, lavadouros, pada-

.. . 'Magalhàea- _ rias, etc., havendo ainda outros

_ Eis o que aquela Jornal escreve em que a administração manhã”)

p ”b" o “sunto' e ° que um. direta ssris conveniente e vsntaje

' j cada munlol alls !o dos ser-

' viços publicops as?” á. impor- as, taes como ce de seguros contra

id]- À um' tb"“ MMM“"
° “05- fogo, afixação de cartazes, telefo-

"i 'm Juriscon'ulw:
nos intra-urbanos, etc. E no seu

livro A queatlo administrativa, Li-

_ m.. ”na“. M“ q“¡ndo "a. no Neto aponta ainda como poden-

' ' - n¡ "mm”, 66,56“ ou en- do ser municipalisadoa c comercio

::Fl Por "m. cruelmema .ou- do trigo, milho e centeio; as con-

, .l.

'A U JE' sempre bem prestar justiça a

.Soprano tribunal de juali;a.-Causas

da Relação do Porto julgadas na ses-

.ao da 12 de março.

18:836-Autcs crimes-Recorren-

te, o M. P.; recorridos. Jaime Duarte

Silva a outros-Negado provimento

por maiorias.

› no.0 acto no se pratica assuma "asian”: a Piz“? d° "raro em

s ”nuca“ um¡ antena“ con_ determinados limites e os ancos

_ “Flw maul_ E' o que de“, n. rurses. Tudo isto, porem, no carn-

  

   

 

  

  

  

  

Ao meio dia ouviamos, de

pessôa que devia andar bem

informada,ter vindo de Lisboa

        

  

 

  

 

  

determinando a responsabilidade ção dos serviços publicos, pratica-'-

' St ' *teem-'sido tambem 'as mais Mamma“: ' dos administradores ou diretores da já em larga escala em paises ,a not-,cia da “mma hora re- ________.__________

_ _. magia.. g ¡¡ m“. modernas_ ,
desses ¡el-viço¡ e dos respeüvos de ¡dallttldñ OlVlllSaQM B tncal . i

_ .Entre _os oradores, porem, um so E o sr. dr. Barbosa de Msga- corpos administrativos, regulando culavel riqcesa, é uma necessidade @rimos 0 C850, sem comema- Di'- AÍODSO co...

;damos pala forma como descutiu lhBes continua: _ a situação do pessoal e procurando instante, que 5° *01'53“85an 53' "05 d? QUalgüer esPeC'ea que ....- .

'.'assunto e polos pontos concretos -- São, entretanto, os servrçm por todas as formas colocar esses tlafaserl- ha mUHO demámos de fazer a E. esperado “em de ama_

 

tudo o que respeita ás coisas

da _politica local, dando-osos

leitores pela maneira, como

nos havia sido contado.

Pois não foi assim. O mi-

nisterio publico junto da Re-

lação do Porto só havia recor-

rido do despacho de despro-

nuncia dos seis individuos já

serviçori fórs de ação politica, apr. 7

¡imsr tanto quanto possivel s or-

ganisaçio dessas sdministraçõm ou

direções de ssrviç'rs com as das

companhias ou sociedades comer-

ciais, etc.

!asim que fixou do preferencia a de aguas os que ss encontram mais

...a atenção, o seu criterio radeti- _geralmente municipalissdos por

..,do, o ssa bom senso acentuadamen- 1:04!) corpos administrativos loeaas

,to patriotico. Foi o ar. dr. Barbo- e. por 251 companhias. Ns Alema-

' u de Magalhães, que na pleiade_ nha 40 cidades, que teem d-

' 'i brilhante dos novos conseguiu msr- 402000 s 100:000 habitantes, taern

'r ur um dos primeiros lugares. Fo- os serviços da agua municipalino

.'rsm a-mnnicipalisaçlo dos serviços dos, os quase tambem o estão em

publicos, o srefareudums e a apro- mais des-45 dos restantes; em mais

'ciumento dos baldios os pontos da 14.0 cidades da Italia; em 3

""'pdncipaes em volta dos_ quaes girou grandes cidades da Belgica, a maior

nhã em Lisboa, de regresso da

sua viagem ao estrangeiro, o

eminente estadista,sr. Mon-

so Costa.

Em Lisboa prepara-se-.lhc

uma rcceção afetuosa, que

tem, neste momento, a mais

eloquente significação moral

e politica.

Dr. Antonio Macieira

 

Uma homenagem

Um grupo de admirado-

res do ilustre ministro da jus-

tiça, aplaudindo a sua inteli-

gente e energica atitude pe-

rantente as investidas do cle-

ricalismo, resolveu oferecer-

ll: muito: municipalisarlns turn

da ser autunumns e indepen-

dantas

-' t. "seu discurso. O que pensa o sr. arte, cêrcs da'900, nas pequenas E 0 W_- d'- B“b°sa.d° Mfga' _ _ PO-'J'ioS ha milho em liberdade A l - d

.tir, Barbosa de Magalhaes sobre a ocalidades desse pair. e em todas lhãeã 90a_th a sua lumda e mte- lhe uma caneta de mm, abrm e ¡ndighados cúmplices no _ e a nos associamos e

5 'mdp'lmgu '1°' ”m9” q“ “ da“" d“ sui“" 'O' “rm“ ”mama“ “Pow“ “um m' do uma subscrição Para '31 complot monarQuico local, e aq““ '

mos:

-Sohre este assunto está quasi

tudo estudado e feito. Assim, Bou-

vier. no seu livro Les regias muni-

cipales, indica estes tres pontos

fundamentais s estabelecer em tão

importante questão: 1.0, a especia-

lisação e autonomia dos serviços

_W_
-

lleilai-os rir a llllll
_mais de arto interessam tl coloti- do fornecimento do gas eram de-

. ' cidade! le odio: sempenhados, em 1904. na Ingla-

” -O sistema da municipalias- terra, per 210 municipalidades, e

!içlodas industrias e serviços que os de fornecimento de eletricidade,

aproveitem á coletividade-afirma na mesma data, por 249. No Ale-

adistinto parlamentar-não é novo, manha existiam, em 1904, 358 "é

" me pode julgar se. Entretanto, só g't'ss de gas, Ns Brigica havia, em

ultimamente se tom acentuado e 1906, regies de eletricidade e'n _ _ .

..desenvolvido em qussi todos os po- 3 cidades e de gs¡ em 9. Ns Suis- mumqlpahsadom quer 5°b_° Ponto

. mcivilissdos e muito principal- sa, todas as cidades municipalisnm de Yi?“ (10.5 Mg“” de direi?“ 9

:ponte na Inglaterra e na Alems- o fornecimento da força motora hi- 'êfi'nlmãtl'açã°› quer "0h 0 P01"? d°

“linha. E entre nós essa municipali- draulica s muitos serviços do gas e Vl““ 4°_ °°ut3blhdad°i 2-0: 3 '95'

exerce-se tambem ha longo¡ da eletricidade. Na Dinamarca, de mesabllldflde da_ 00101103 00mm"

nos, ainda que em pequena esca- 36 cidades, 27 teem a regis do gas, “lente 0 Walmir““ d“ termo“ do

la, não tendo sido de modo algum e o serviço de tramen's era desem- direi“) 00mm“ 9 da mesma manei-

IFO municipio de Coimbra o primeiro penhado, na Inglaterra, em 1903, "5 que “lá “tabelmldolm'a qual'

quer sociedade comercial; 3.0, a

¡mmol-a. Na camara aludi, ain-Í por 174 municípios, a em 1906 por .

_ 'da'çus da passagem, a asse facto. 195. Em 1908, na Alemanha, era s regulamentaçh da mim??? dO P93'

fixam, sn disse quo a camara de em 45 cidades. Ultimamente tem se “fll- É“” e““ Prm°1Pl°5› 09“”

é rnturtlvo, não passam de medidas

'.Mmór-o-velho tinha o seguro municipalisado tambem a constru

,decadenque havia em alguna oon-| ção o exploração de bairros opera- de Ordem 891:!! 'f “labü'm' im'a

l;galhos municipalisados o forneci- rios na Belgica, na Italia, na Suis- ”d“ °° mummploh ° ll““ ?5°_Pó'

.acto de carnes Verdes, que a cs- sn, na Dinamarca, na Noruega e dem' de m°d° _algums 9'29““"

“untada Csstelo-de-videfsaia a ex- na Inglaterra. Estes exemplos de- nem_ a "WWW“ “em .aridepen-

denota dos mesmos mumcrprcs. De

'termas de aguas sulfurioes e que vem, seguramente, bastsr para doi- _ _

'
resto, essa autonomia e essa 1nd--

' -Uiivafios concelhos e paroquial do xarem antever a importancia e as _ _

pendencis, especialmente no que

respeita ao poder «central e em tu-
axistiam os celeiros-co- vantagens' da municrpasação e para

Ill”. Sd ultimamente, a custa do demonstrar como ela se tem desen- _

do o que com elelse relacione, são,

a meu vêr, absolutamente necessa-"ina'lsrgs'iniciatÍVa e com a mais volvido e vao, dia a dia, progre-

loovsrol dodionçlo, foram munioi~ dindc e impondo'se. . _ _ . _

Pal¡ umgr. de Coimbr¡ Da rasto, 'não se reconheceuüe "OS, imprescindtvets mesmo para

'n.gsrrigos do gas, da agua e ds no Congresso municipalista de Lis. ° bl"“ WWF“? ° Pa"a ° PNB?“-

'i ' . Devo, porem, a tendencia boa de 1909, no qual foi defendida 50 da munthpahssçao.

,hülniüiplllndora ficar por ahi? Não. pelo sr. Miranda do Vale, e no ul~ Porque é um facto averiguado

' -dis mais o sr. dr. Barbosa de

Magalhlas-ser nos paises em que
”Ótidantemente. timo congresso de cimeias admi-

' t Duarte Leite, na tesequsspra- nistrstivas realisado em Bruxela-

existsm csntralisaçlls administrati-

va e a tutela do poder central e
»lutou ao congresso do Porto em em 1910. Os beneficios da muni-

|,_I910, e a¡ que defendia a suspen- cipalissção são de tal ordem, que_

llo dos impostos de consumo, apon- nem os mais ferrenboa individua- dos seus delegados que a munici-

tava como medida economica e fi- listas as strevem a nega-los, limi- pelisação tem cdminhadc mais de-

**'Ílhcairycompenaadora dessa su- mitando-se a afirmar que seme- vagar e tem encontrado mais re-

mpuslo, amunicipsliaaçlo de cer- lhsnte sistema de administração sistencia. Is_so mostra a diferençi

3,, ramos de serviços publicas, e não representava utn avanço para que existe e que os socialistas co-

'
letivistas claramente estabelecem

entre centraliasçâc economica e cen-

ñm.
_

A ideia foi acolhida com

entusiasmo, e logo a subscri-

ção aberta se cobriu _entre o

restrito numero dos primeiros

subscritores. Centenas de cu-

tros desejariam associar-se se

coubessem ainda na inscrição

_
M

il divida munícipe

A camara satisfaz nestes

dias, por efeito das economias

que com bom criterio conse-

guiu realisar, uma parte im-

portante da divida que her-

dara.

Todos os fornecedores _de

generos para o Asilo-escola re-

ceberam na proporção de 3o

°/o dos seus creditos, contan-

do o sr. dr. Brito Guimarães,

ilustre presidente do munici-

pio, diminuir ainda n'este ano

aquele encargo, que monta a

algumas centenas de mil reis,

quando não possa isentar-se

completamente dele.

São muito para louvar os

serviços prestados pela atual

vereação ao concelho, pois

lhe desafogoua existencia sem,

todavia, deixar de ocorrer ás

não de ,qualquer outro. Não

podia mesmo dar-se o caso

de recorrer dum despacho da

pronuncia que ele havia pro-

posto. Logo, era desses cida-

dãos que se tratava, enão

dos que se encontram ainda

sob prisão. Esses tinham tam-

bem pendente da resolução

do mesmo tribunal o seu re~

curso contra o acordão que

os pronunciou, mas o tribu-

nal não tomou dele conheci-

mento. Assim, terão de ser

julgados, continuando sob pri-

são.

A noticia do Campeão,

fez; entretanto, um certo ba~

rulho na cidade, e onosso

escritorio foi invadido por uma

onda de curiosos, a quem 'ti-

vemos de explicar o caso, tal

como na verdade' é e ahi fica

exposto. -

Nouotas militares

Chegou hontem a esta ci-

dade o general comandante

da 5.' divisão, sr. Sampaio, .são, _ ,

a quem acompanham alguns Muvdeixetna queixcsçld

oficiaes e que veio de Ovar fôr., i '

para inspecionar os recrutas _________.,,..._...._..._

de cavalaria e infanterie aqui mA.DQ.gUL

suas mais instantes necessida- aquartelados.

Não recebemos hoje ecos-
des. Sua ex.“ deve retirar hoje

Como com boa vontade á noite para Coimbra. tomada carta' do~ncsso aoliei-

se chega sempre a born termo! _Acarreira de tiro,na Ga- to correspondente da capital.

Ficou consagrada, s frase

de Cristo no momento em que

se cercam¡ das creanças.

Deixei-os vir a mim, re-

pete a Republica agora, apon-

tando para aqueles que de

fóra nos ameaçaram com as

espadas'.

Que entrem os herois. L

Republica dirige-lhes um ape-

lo, depois da sua ingloria cam-

panha a favor da amnistia, no¡

seguintes termos:

  

  

  
   

  

   

  

   

 

aPalo convencimento em que

estou da tudo o que ñca dito, ou,

republicano revoluciondrio e scims

da tudo portugues, _espeto a con-

ñrmaçlo desta .minissadrmstiva,

por parte de .todos _Raquolasimne

ainda .boia _ se diasm, negrgutcoa,

.julndttpllnl dssntsmlo gus,sar¡o

recebidos i, ,num . ç verdadeiro, .abono

portugutsa. '

.86m @comunismo-01:9' °

O ;ovnhcioniamotahnalhna o

, va qua,alern daqueles que o socialismo. Rapelem, por isso,

a proprio Codigo administra- a expressão socialismo municipal,



   

 

    

   

 

   

  

  

   

   

  

         

   

  

  

  

VIDA NOVA

_A Republica apregôa a ne-

cessidade de se mudar de vi-

da. 'Vida nova, exclama. E

pede que nos unamos para

salvação. desliepuhlies.

Mas quemfei que se des-

uniu, quem quado 5de

oumbro _pariu-,ca mais fundo

caVOu no abismo que ;separou

_oo repgiiv npg de. até ahi?

" A" ep'u 'a condenando

l 0'er do paiãol

DIR ñ DIR

o ANIVERSARIOS:

. Fazem. anos:

lloje, as sr.“ D. Ester de Vilhe-

na de Almeida Torres, D. Maria

Joana de Rezende e Vasconcelos,

D. Laura Català, D. Estela Côrte-

real Machado, D. Zilda Santos, e o

sr. Duarte Mendes da Costa.

A Amanhã, a. sr.“ l). Adelaide da

Rocha Cunha.

Alem, as sr.“ 0.' Maria Vitoria

Godinho, e D. Elvira de Oliveira

Pinto.

Depois, as sr.” D. Mariana da

Costa de Almeida Azevedo. D. Isau-

ra Pinheiro, D. Maria Justa Garcia

Regata, D. Matilde de Barros Portu-

gal Pereira da Silva, D. Elvira Mar-

tina Rosa, e os srs. dr. Jorge Cou-

ceiro da Costa eJosd Reinaldo Ran-

gel de Quadros'.

' ' O trauma:

Estiveram nestes dias em Avei-

¡ ro users. Manuel Ramalho, Sebas-

., tião Figueiredo, Vrcsnte Cruz, Ma-

nuel Gonçalves Nunes, padre Dis-

mantino Vieira de Carvalho, Ma-

nuel dos Santos Silvestrç, dr. Sa-

muel Maia, dr. Costa Carvalho, dr.

Joaquim Machado e esposa, dr.

Eduardo de Moura. Amadeu Madail,

Albano Coutinho e Joaquim Rei

Neto.

-. x Tambem hontem esteve com

;seu !the nesta cidade a esposa do

nosso amigo e considerado pro-

' . r ia . _
prietario, sr Bernardo Ie rer mdusma ,Gem sad“ em mm 6'_

Canis. Í
. . - tado de saude' -

' ;vt Estiveram em Vagos, de v¡- › “em" i .

. ~ _ que a descarga de jun-

,sits, ossrs. dh'Anlonlo Maria Es co se ,aça noutro local que nã“

“ àazâãegednedtglââzéa e dr' mam seja o das malhadas, dos Santos

~ s . manwnv' Martires e Fontc-uova;

Foram passar dia de -hoje e ?mmoyer que os processos de

?amanhã a Espinho, de visita a seus ¡Íansgressgo &epddenlels dae '980m'

“ çao no tri una ju tCla a comar-

:“:::defgugã--S"' Jeremias Leme ca tenham o seguimento urgente

t ' - - a¡ indispensavel; e

Regressar““ da“ as sr' D' Determinar que os individuos

cñsama'e D' Em Regm' i reconhecidamente indigentes, sem-

,g ue
nn »um de ias; il: “nasl - : i

qigm) pres'dçme do nosso man" solicitando delas a senha com que

c'pm' hão de reclamar aqueles socorros

:Donmnlzimdo consideram¡ dos facultatwos municipaes. O

em me ° ' Tése inata uraal.- 'sr.

mente o antigo farmaceutico nosso dr_ “um“, Labrefque, como dk_

_WHEN 5"- ¡WO Bem"“ “mel", sémos, ha dias defendeu tese na

' “um" ' . . . Escola de medicina veterinaria, da

X Tambem “m seu”“ almost qual for aluno laureado, reuniu em

“m q““ dever.“ '0188me 0 n°57 volume as folhas escritas dessa

3° PW““ “mão ° "Ugo ”nc" dissertação, e teve a amabilidade

“40' d' 00min“? sr' M'guel Fe" de oferecer-nos um exemplar.

'em' de “wi“ Mares' São cmcoenta e duas paginas

F# de prosa que não enfada, com cuja

DeSfazendo 031111113» leitura alguma coisa se lucra e

' . que representam um estudo labo-

Terminantes afirmações, "1050 do 5:11; (1116303309:23:31.3'

- p anar: a nos -

gzngz:02:32:11: :31:08,: lo bacteridico pela reação de Ascoli.

Agradecendo a oferta, de novo

r A' “|89| misteriüu que aí 5° felicitamos o sr. dr. Antonio Lebre

leem escrito a proposito dos soon-_ _ pela Conclusão dos seus trabalhos

'WÍIDWWS d' 29 *3° 38061”, dl“?- com o excelente aproveitamento

do que uma coletividade republi- que dele tirou

cana procurou aprovottarpm mo- Bata“¡ão ¡nluntaruh

vimento grévista, teem tido e es- - Reorganzsou-se, por louvaveis

são tendo os seus naturais efeitos. exfurçgg do sr. Bernardo Tones,

O 00m“ di¡ 0019“VÍÚWJO !13° 3° 58- o antigo batalhão de voluntarios

creveu, mas gente com feitio para locaes.

“i5 Papehi seguindo 03 bons exem- Os seus exercicios vão contí-

plos jesuitinos, tem insinuado e nuar agora com mais atividade,

¡6“0 0°"" que 5° "Ma de agre- frequentando os alistados a cai-

miação que tem qualquer especie reira de tiro na Gafanha.

de afinidade com o Grupo parla- A'queles exercicios, que são

montar dernocratico. Assim fazem presididos pelo capitão, sr. Ferrei-

lpolitica de encruzilhada alguns po- ra Viegas, é permitido concorrerem

¡tioantssl ' os individuos da classe civil que

Pela maneira mais perentoria desejem a instrução militar.

o energiea repelimos a capciosa e Pela ¡nota-sanção. -For

oalnniosaánterpretsção que se pre- njomeado para provisoriamente

lendo dar aos chamados depoimen- exercer o logar do medico escolar

tos que teem aprecirdo o que aliás do liceu desta cidade o professor

se sabe visarem uma agremiação do liceu, sr. dr. Alvaro de Atalde.

ue nada tem de comum com o Comissão concelhia.

_r'upo parlamentar democratico ou _Tomou ja posse a comissão cor.-

eom qualquer coletividade subor- celhia local do's bens da egreja,

dipada á sua orientação. A oliti- que ficou sendo presidida pelo sr.

os do' Grupo parlamentar sat-se, Beja da Silva. -

às claras, abertamente, com pro- Fooundidado.-Uma po-

_lnndo e indefetivel respeito pela bre mulher, pescadora, de Espi-

' lei. O Grupo não prepara conju- nho, de nome Rosalina Duarte, deu

ras, nem tão pouco as inventa pa- a luz tres crcanças, sendo duas' do

ra fins do revindita pessoal ou am-. ' _ sexo feminino e uma do masculino,

triplo politics. Dentro da lei de- nascendo esta morta. A parturiec-

(onde na suas aspirações e os seus te vae em via de restabelecimento

principios, sendo irredutavsl com e as duas creancitas vão bem.

todos aqueles que, sob quaisquer Falcao-O mercado tem

_ pretextos, pensam ou sonham em agora sido abundantemente abac-

otentsr contra a normalidade cons- tecido de sardinha que vem de

tituciunal e contrai a tranquilidade fora e que o vendida por alto pre-

, publica, _prejudicando desaaqfórma co. lla tambem algum peixe pes-

g Republica e a Patria. cado da nossa ria,

linhas da nua terra
======

$

Damas-a municipal.-

Sessào ordinaria de H de mar-

ço de i912. Presidencia do cida-

-dio dr. Luis de Brito Guimarães.

Compareceram os vogaes Manuel

.Augusto da Silva, A José da Fonseca

Prat, Pompilio Simões Souto Rato-

ls, Vicente Rodrigues da Cruz, Se-

bastião Pereira de Figueiredo e

Manuel Rodrigues Teixeira Rama-

lho.

Lida e aprovada em minuta a

acta da sessão anterior, foram to-

madas as seguintes deliberações:

Deferir as petições de Manuel

Simões Dias, de Taboeira; Manuel

da Rocha, da Presa; João Marques

Albuquerque, de Eixo; Antonio da

Silva Castro e Salvador da Mais,

de Bsgueira; João lgnacio de Ma-

tos, Maria do Vale e Almeida, e

Antonio de Oliveira Farelo, de

Aveiro, para licenças de construção;

As de Alfredo lose da Fonseca

e Lourelio Maximo Guimarães, de

esta cidade, para atestados de

comportamento, que a camara jul-

gou bom;

A da direção do Club Mario

Duarte para que a abertura da

caça as codornises se faça no

dia 15 de agosto, em conformidade

do que esta determinado nos di-

versos concelhos limitrofes;

Nomear o seu presidente para

fazer parte da comissão de julga-

mentos em falhas creada por de-

creto de i6 de março de 19H;

Pedir antorisação para proce-

der- á venda dos terrenos que cons-

tituem ,a alameda da Fonte-nova,

que a camara julga inaproveits-

veis taes como se encontram e pc-

derem produzir, por meio de veu-

da, uma aprecravel receita;

Oliciar ao sub-delegado de sac-

de e intendente de pecuaria no

distrito para que_se exerça a matar

flscalisação nos estahuios de gado

produtor de leite, e ainda no leite

que se expõe a Venda, pois a ca-

mara consta que muitos dos in-

dividuos que se empregam _nesta

   

    

   

 

   

   

  

    

    

  

  

  

 

    

    

  

   

  

    

   

  
    

   

   

    

  

   

      

   

   

            

    

  

       

   

  

  

    

Cobrança. - Estamos

procedendo á cobrança do concedidos 30 dias de licença so

trlmestre agora findo, en- sr. dr. José Regalão, juis de direi-

viando de novo recibos to da Comarca.

áquelles dos nossos obze-

quiosos assignantes que

por atendlvols razões dei-

Xaram de os satisfazer nos

mezes passados.

Como o tornei passa em

breve a outro preço, a to-

dos rogamos a penhoran-

te íineza do pagamento

a g o r a ,

transtorno eo prejuizoque

maior demora nos acar-

reta.

evitando-nos o

Aos nossos assignan-

tes de Africa e Brazil, em

grande atrazo,

tambem a especial aten-

ção de liquidarom até

abril proximo. as suas

contas.

rogamos

A todos aqui deixamos

expresso o nosso reco-

nheclmento.

Rossas. _Tomou já posse do

logar de juiz de direito da cqmar-

Ca de Oval' 0 Sf- dl'- J08d de »5011- uma australia, de folhagem per-

za Mendes, antigo e dignissimo de- magenta, que danca_

legado do procurador régio em

Aveiro. O acto foi assistido pelo ;ado mão_ No, tambem só agora

corpo judicial, advogados, adm.- é que o vimos,

nistrador do concelho, .~ocretario

de linanças, recebedor e outras

pessoas de representação, e a posse

conferida pelo substituto, sr. dr.

Pedro Chaves, que deu as boas-

vindas ao novo magistrado, o qual,

por sua vez, agradeceu.

J' Tambem em Agueda tomou

posse de egual cargo o sr.;r dr.

José Batista de Almeida Pereira

Zagalo, que para all foi transferido

da comarca de Alcobaça, onde dei-

xou um belo nome como magis-

trado honesto, inteligente e sa'-

bedor. Por despacho de hontem

foi sua ea.“ colocado agora em

Azemeis.

;to tomou posse tambem

da vara de Ligos, onde foi ulti-

mamente colocado, o nosso presa-

do amigo e merittssimo jul¡ de

direito, sr. dr. Domingos Liborio

de Lima e Lemos.

O acto foi muito concorrido

das pessoas de maior graduação

na comarca.

Ocupação alo tes-re-

nos.-Foi superiormente deter-

minado que, sempre que os pro-

rencs do Estado com depositos de

materiaes, paguem 50 reis per

mez e por cada metro qradrado.

Tanta-o - aveia-snsc. -

A estreia, entre nós, da compa-.

nhia do Almeida Garret marcou

um sucesso Admtravel o desem-

penho dos 20:000 dolars, que não

teve um se não. A peça fez-nos

passar por uma longa série de

emoções. Bem escripta, decorreu,

de principio ao lim, com uma in-

terpretação bisarra. A assistencia

não regateou louvores. Merecidos

foram. Apesar da elevação dos

preços, a casa encheu-se. -Se se

repetlsse, uma e mais vezes, ha-

veria sempre falta do logares.

A' imprensa foram dadas ca-

deiras suplementares, onde se es-

tava mal. B' de esperar que a

exceção não tenha novamente ca-

hida, como em nem mesmo eace-

cionaes como o de hontem.

"adiou-0 governo delibe-

rou que as pretensões dos presos

vadios quer para se aliançarem,

quer para outros tlns, sejam re-

solvidas pelo ministerio do inte-

rior, doando apenas a cargo do

ministerio da justiça resolver as

que digam respeito a menores.

Recreio-aMístico_ 0

Reci'eio-urtistico solenisa nos prox-

mos dias 18 e 19 o 16.“ aniversario

da sua instalação, com uma rec-

ntão dançante que tera logar na

noite daquele primeiro dia,e a

exposição das suas salas, que e:-

tarão devidamente ornamentadas,

no segundo.

to desejamos as prosperidades da

simpatica agremiação.

Os comboios-Não esta

ainda regularisada a normalidaie

dos serviços dos comboios. Raras

vezes nos chegam aqui os correios

a tempo, notandc-se sempre o

atrazu da correspondencia do sul,

principalme-nt) a qu» chega a noite.

São os efeitos do temporal nas

linhas. Entretanto prosteguem com

a maior atit'ida-ie os trabalhos de

reparação do tuuel de Albergaria,

bom Cum'i os da reconstrução do

dterru que liga a estaçao de .Santa

Ana com a linha de Vendas-novas,

esperando-se que, na proxima sc-

mana, se restabeleçam todos oe

serviços.

A abertura de poços para dar

logar ao escoamento das aguas no

'.unel, tem facilitado as reparações

e garantido a devida segurança na

cimulação dos comboios.

' Os primeiros a ptssar serão

is de mercadorias, seguindo-so

letais, os do serviço geral.

pelo que cordealmente o felicita-

mos, o nosso presado amigo e ha-

bil condutor de obras publicas na

direção deste distrito, sr. Evaristo

de Moraes Ferreira.

de ser aposentado s er. dr. Joaquim

ttanuel Ruela, contador da comar-

ca, foi com acerto nomeado see

filho. sr. dr. Alberto Ruela, que

exercia em Paiva o cargo de oficial

do registo civil.

deve honrar 'o cargo para

foi nomeado. O sr.

Ruela é um belo funcionario e um

excelente carater.

alameda do Rocio foram com bom

criterio escolhidos alguns exempla-

res de platanos, que são, como se

sabe, de folhagem caduca. Mas por

que no momento da plantação se

não viu bem, colocou-;e entre elas

prietarios tenham de ocupar ter- _

Agradecemos o convite e mui- até nós ja com um tal renome,

fingindo oficial.--Forain dos rigorosos. E' adepto das teorias

de hereditariedade em que se atir-

ma que os defeitos dos paes pa›-

iam aos descendentes, sendo cou-

aidsrado no assampto ama grande

austeridade. Intretaate, osso' sabia

é nr¡ pandego de primeira ordem.

Pingo entregar-se do noite a estu-

dos profundos, no sea gabinete,

para mais a Vontade 'frequentar

todos os pontos da vida alegro do

Paris, especialmente os afatnsdos

bailes do tioutls-rouge.

All se encontra com ssa llhe

Humberto, que, tambem parecen-

do muito serio, se apresenta em

companhia da ¡Casta Susana», es-

posa de Pomsrel, capitão da reser-

va e proprietario de uma fabrica

de perfumes numa pequena cida-

de ds provincra, o qual por sua

ves nunca teve ocasião de frequen-

tar os grandes centros do :demi-

mondes, 'como por exemplo os

mesmos bailes do Moalia-rouge.

A sua esposa a :Casta Susana»,

que se aborrece da Vida monotons

da provincia, tambem resolve pro-

curar distraçã'n eu¡ Paris. Ahi reata

as suas antigas relações com o tc-

nente Renato, que por sua vez ja

caiu nos laços .to amor e se resolc

ve a casar com a lilbs do barão

Conrado dos Auhrsis.

Dopos de muitos «qu -pro-quoss

toda a familia se ensontra uma

uma, usualmente, no Moulit- oi.-

go, o que d'a ensejo a situações do

tns.s requintado sabor comico.

.tons , vence a teoria do bario

_que o filho s sempre, ate nas

   

        

   

    

  

              

  

  

    

   

   

   

  

 

   

      

   

  

       

   

   

   

   

 

  

   

  
   

  

J Fo¡ promovido s 2 classe,

O' Para o logar em que acaba

Polgamos. Como aquele, este

que

dr. Alberto

Arborinção. - Para a

Não sabemos se se terá já repa-

Ao ativo vereador do plouro,

que tante a peito tem tomado a

questão da arborissção da cidade,

apontamos o erro e lembramos a

sua emenda. .

0 sr. Jose Prat tenclena mc-

lhorar ainda neste ano 'os jar-

dins publicos. O de Santo Antonio

vae ser radicalmente transformado.

0 tempo.-Aquecsu e mc-

lhorou o tempo, ,conservando-se

assim ha já alguns dias. As noites.

porem, e que não condizem, pois

So ressentem ainda dos frios pas-

~ad-.›s.

L¡oonçn..-Baixou a inc-

peção de finanças do distrito, e

como a esta a todas as outras,

uma circular esclarecendo que as

licenças da sua regular competen-

cia ou-dos seus subordinados, não

compreendem autorisação para que

os funcionarios a quem são conce-

didas possam sair da sede do eon-

celho onde prestaram serviço. Essa

automação só pode ser superior-

men'e concedida, devendo os pre-

tcuientes solicita-la nos respetz-

vos requerimentos.

Estatistica-Muita gente

supõe que este ano tem chovido

mais do que o ano passado e não

se engana.

Segundo os dados colhidos no

Observatorio na Serra do Pilar, a

quantidade da chuva, em miltme-

tros, c-lia no outono e inverno

dos ultimos anos foi:

1910-1911 1911-1912

N.: ultimo acto tudo se aplica.

A (Casta Suzanne, v6 continuada

s -ua -epu.içâe .te ¡numa-.r vino.-

sa; l'omsrcl, o fabricante 'de pp.-

fumes, Continua conllando us til.-

lidade de sua esposa; o teu-nto

H~uato cara-ie com Jaqueline, e

D'lllna jura ainda e sempre que o

maririo passa as ncitss trabalhando

no seu gabinete de estudo.

No a *la-;Ibn do segundo acto

apresenta-ae o novo corpo de. baile

daqusãs teatro, de que fazem parts

as gentis irmãs Litsiy e as primei-

ras _ bailarinas Filipa Diaz s Maris

Barbera.

Em tor-no alo diets-l-

oto.-Ja começaram_ os trabalhos

para a instalação da luz eletrica

em Ovar. A sede da companhia

pesou a ser ali. -

Contra a debilidade.

-Recõmmendamos a Farinha psi-

torat ferrugínosa de Franco, por

estar legalmente auctorisads e pri-

vilegiada, e por ter merecido as

medalhas d'ouro das exposições,

garantindo a sua emcacia milhares

de medicos e doentes que a teem

usado. E' tambem precioso alimen-

to para creanças e pessoas de es-

tomago debil ou que pretendam

oujubm.,___ ¡04'5 “7.4 um tomb eu refeição facilmente

Novembro n _ ,23,7 103.9 digerivel, cuja acção póde realçar

Dezembro.... 380,8 207,2 '9 com um Cali¡ de Vinho wifi-

Janeiro. . . . . . 60,8 183,4 'W' d' 3“"“- ' _

Fevereiro. . . . 16,9 245,8 'Teatro-Iv-Ir-nu---

Cinematografo. Sabados, domingos,

terças e quintas-feiras.

Sempre estreias de fitas de

grande sensação, fornecidas pela

casa Pale.

As melhores e'de maior exito

em todo c mundo.

69i,7 913,7

____

Como se ve, na presente esta-

ção a chuva e representada por

mais ?22 milímetros do que na

anterior.

0 mea de fevereiro passado foi

excepcionalmente chuvoso e coc-

sideravelmente mais chuvolo do

que em egual mea de i9“. Sd

em dezembro de inO, dando em

resultado cheias enormes, caiu

mais chuva do que neste mez.

Teatro-avenida do

Lillian. - A celebre operela

(Casta Sazanas, evidenciada ante-

cipadamente por uma usurpação

de direitos que uma outra emprr-

za de Lisboa pretendeu fazer á do

?entro-avenida da mesma cidade,

a opereta :Casta Suzana», atual-

mente em scena neste ultimo tea-

tro, esta obtendo um sucesso que,

passando os suburbios da capital e

estendendo-se a todo o pair, chega

 

Jornal das senhoras

A MQDA

E' deveras impressionante

a simplicidade extrema de que

se revestem os Vestidos tai-

loura destinados á estação pri-

tnaveril; a elegancia sóbrio e

correta dos modelos novos

evoca-nos os belos tempos de

outr'ora, em que o cao/Let ex-

clusívo de taes Vestidos não

admitiu a menor fantasia e p.1-

rece-nos deliciosa e tranquili-

sadora, após as excentricida-

des que nos ultimos anos ti-

vemos a deplorar.

Os taíleurs classicos far-se-

hão de épinglé de lã s. risqui-

nhae; de v/npcord pekiné de

duas côres ou de surja xadrez.

As saias serão direitas,

cingidus aos lados, mas terão

quasi sempre prégas na parte

posterior; muitas vezes tambem

serão ornodas de presilhas ps'-

que'es partindo da cinta, cuja

extremidade, chegando a dois

terços da altura, aproximada-

mente, conesponderá a um

grupo de prégae formando fo-

le, não quebrando, de modo

nenhum, a linha reta da saia,

mas que se tornará mais livre

e mais graciosa por esta roda

suplementar.

As jaquetas far-se-hão mui-

   

que não hesitamos em aconselhar

aos nossos leitores a preferencia

de tão belo espectaculo quando

visitem a primeira cidade da nação.

As enchentes no !entro-auspí-

da de Lisboa sucedem-se entusias-

ticas, esgotando-se todas as noites

a respectiva lotação.

A «Casta Suzana» será, pois,

uma peça que tão cedo não salra do

cartaz, não só pela graça de que é

recheada, Como pelo brilhantissimo

desempenho que lhe lá a compa-

nhia dirigida pelo iminente artista

José Ricardo e de que faz parte a

notabitissima actriz Cremilde de

oliveira, o pela forma deslumbran-

te porque a empresa a póz em

acena.

Eis em poucas palavras o gra-

cioso entrecho da famosa opereta:

0 Barão Conrado des Aubrais, um

sabio franca e membro da Acade-

nia, casado com Delfina e pae de

'luis [ilhas, Jaqueline e ilumberto,

parece a toda a gente um homem

austerc, que' so se dedica a esta-

to com sa costas em saem"“

aba curta, arredondada e i"

gs¡ á frente; os recem . '

serão duplos, quer este ef,

seja obtido pela colocação '

um vies, quer por uma segun .

ordem de

pecas ds frente apresent

frequentemente grandes

plicações de cdrto, sendo

postas de pedacinhos ospri-'

chosamente cortados, que seu
o

juntado sob presilhss ou

lões,

obter-se-hão efeitos muito vs-

riados,.oõlocsndo sobre a ea w.

e sobre a jaqueta vióaes eu'

guarnições, cujas riscas estão:

em sentido contrario. As guard

nições compor- tie-hão quad'

exclusivamente de entronca-

dos e galões de diferentes ls -

guras, dispostos

grande fantasia; e tambem de

botões, uns muito pequenos

sublinhando a orla dos canhõ

e as costuras dos mangas e cual

tros enormes fechando a iss

quote.

gem que se preparam ago ,

por causa dus férias da Pas.:

. chan ba l'nd ..A
nuas mas ações, herdeiro do pas, ' l ou' medal“. '

sa com tufos escocezes; outros_

jaqueta se recortam em dani“

   

  
  
   

 

   

    

    

   

   
   

 

  

     

 

   

 

   

  

  

  

   

   

   

    

   

   

  
  

 

  

  

 

  

   

  

   

   

    

   

    

  
   

   

 

   

   

  
  

  

  

 

  
    

  

   

    

  

  

   

  

goldes. Os lados e'

l.

ç

t'

t

i

t'

i

l

.to

,.

,-l

Com os tecidos pelrt'ufs

com uma

Entre os vestidos de via-

pano, sarja tina e gaban'ne lí.

de escoceza aos quadros, nos:

quaes a orla da saia e a th

arredondados aplicados sobre

uma tira de veludo. ,

Os vestidos taüsurs com.

pletar-so-hão com camisdth':

de duas córes diferentes, seu:

do a parte inferior feita do ss-

tim de côr carregada, cotidiw

sendo o mais das veses com' -

do vestido e' a parte superior;

completamente branca ou ,do

um tom muito mais claro,

emergirá da. orla dentelada,

como a Hdr, do cálice. '

No mesmo sentido, n '

põem-se corsages muito Blogue;

tes de vos'le de seda.

As meias são de cada .vas

mais impalpaveie, de' ao"?

Esoocia ou do seda a een, r

com o calçado ou com a t ' v.

te; umas bordadas outras vs-

zadas, ou imitando fina renda,

Novidades tambem slow_

meias wilaga tecidos de anos

da a simular um grande tul

assente sobre uma primo¡ w

meia de côr diferente; e' A

meias de seda ás riscas dee -'

tremeio o renda dispostas os¡

espiraes. '

Para baile, usam-se np r

tos decotedos de tacâo alto K

Luis XV. de tecido coins*

ou prateado, de setim borda.

doou guarnecido de cont '

de setim liso'e. muitas ve: '

feitos do mesmo tecido que V

vestido. '

Os penteados são cada' v

mais reduzidos de volume. v

No teatro, todas as seu . ›

ras elegantes usam vestid .

decotados e sem luvas, co'

as mãos cobertas de aneis.

-__-+-__q l

Festas e romarias

Devem realizar-se em Agu

da, no domingo, 24 do correu

te, as solenidades dos Passos,

saindo no sabado, 23, 6 noite,

a tocante procissão, da vi É

para a capela de Assequins, a

qual costuma ser muito con-

corrida de fieis dali e do rsrs.

No domingo ha missa .n w

lene pregando o perooo d

freguesia de Rccsrddos. 5;'

::Em Oliveira de Asem'

deve realisar-se no dia 25

na igreja matriz da fregue ' =

a imponente solenidade n '

Virgem Mãe, solenidade

que rebrilha sempre a pled

sa.. iniciativa das damas o'

veirenses. '

E' orador o rev. Fran Í =

co Correia Pinto, sbade

freguesia de Miragayn, »A

Porto: ' v'
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?iniciadas-província:

É.; z::

-- l III *ntsm miami-lim¡

.cilindros - Itllsrtntsinr

. a o campeão-das-pro- ter

V . r cias tem o prazerdeanuu- E'

v' antes casas estrangei-

  

  
  

    

  

  

  

" ç suas aparecer

@forma que

a promessa da colaboração

-ss'sidua de alguns homens pu-

..tqdos os numeros a publi- se

- tir no futuro.
,u

'. Mas não é tudo. O Gam-

epeâo, que é ha sessenta anos

_o t

-mpiamente informado,

- seupreço, elevado por virtu-

den'dc custo da sua confeção,

' permitia a sua acquisição

' a tantos daqueles. Resolvi-

agora o problema,que des-

'“.Í'a muito procuravamos solu-

:nicaen podemos baratea-lo e

proporcionar a sua lei_

ainda a gente. O Cam-

; ão, que póde agora, por

'. ' a obtido uma redução

-nhportante nocusto de até aqui.

:disser até uma importancia

,que o torna acessivel a todas

bolsas. tica sendo o jornal

Í. mais barato do pair, sem dei-

de publicar-se como até

,.“agcra, no seu atual formato,

ilustrado, desenvolvido e me-

lhorado em todas as suas se-

cçóes.

Todas el-as serão mais va-

riadas e a parte noticiosa mais

- cuidada e mais minuciosa, pois

l irá imformações de toda

Horto, para o que adquiriu

f correspondentes 'es-
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O' Campeão, anuncian-

'doa nova reforma, crê corres-

' i ponder inteiramente ao favor

_ r com que a opinião o tem dis-

tingitido sempre.

Jornal politico, tem, como

V sos outros, as suas afini-

despa'rtidariss. Elas nao o

ibirão, porém, de respeitar

as crenças, defendendo

ç as; seus ideais no campo dos

, ' ipios sem hostiiisar e

Edi: menos magoar os ideais

. "roubos".

Ç; Ao Campeão hão de hon-

rar amigos e adversarios, por-

que a todos eles procurará

prestar o merecido preito de

iuatiça.

0 Campeão, com sessenta

.anos feitos, vae remoçar, e,

*r- ^

_Em

manu 0 “CiliPliiO DAS PROilliBllSa

. PiiiHnR nuno
QUARTA PARTE

Cnduçio de 'José Beirão

 

    

  

  

       

A chegada do orião

VI

O conde da re

. i. Manto a perturbação do

' "Morrendo não o perdeu

' "de vista, esboçando ao mesmo

um de esses sorrisos

' frisos penetrantes como a la-

Iina de uma espada.

v t -Ahi senhor conde! ex-

.“ diamou Daniel num ímpeto de

' _ fundoiagradecimento. Be
m-

"" ' 'to seja o instante em que en-

uests casal

¡c' - Pois sim, mas ainda

me respondeu a pergunta

_ iheña.

-* ' - - E' que essa pergunte,

'à F. aonde, vein reanimar o man

4
.
.
:

 

_il

novo, com novos elementos

para o desenvolvimento da

ação educadora para que a

imprensa se creou.

'05 “us um”“ que dcabf¡ inteligencia doihomem
secun-

"iw WW“"com um“ das mms dem e fortalecem a sua ação.

Í mo"” *1° '05° ° 5°“ vincias, que em virtude do

v teria¡ ¡iPOSWÚCO- Dentro decrescimento do seu custo

:Cimo Pra“) de ?181117185 vai estar agora mais em con-

Í, P015, com' tato com o povo' para poder

' 1- time““ reformado, ea Para prestar-lhe essevaliosoauxilio,

" ás vantagens dum# trabalhará por instrui-lo. A

t01W!?á mais imprensa é uma escola quan-

:r @assente a sua leitura, tem do bem orientada_

de ir concorrer,_no limite das

'Micas em @Videncma que lhe suas forças, pela publicação

. restarão 0 seu CODCUTSO em de bons escritos ara o de-

p
i P

' que formarão o quadro redato-

ornai de província mais ria¡ docampeãofazem par_

é P0r te advogados, professores, ofi-

ttitso “Huber“ dos que com-3m ciaes do exercito, etc. Todos

maior numero de leitores. O concorrerão

para aquele fim.

ciasinaugurará a serie de me-

lhoramentos em que ha muito

seguiu poder realisar.

TESOURO

carnada bordada a ouro; ao

centro, entre raios e outros

ornatos, as iniciais I. H. S.

Seculo XVIII.

case aveirense.

e prata.

vento de Jesus.

   

     

   

   

  

   

   

    

  

 

  

       

  

  

  

  

  

  

  

  

 

   

  

   

   

  

   

   

   

  

   

 

  

 

    

  

 

   

 

ponto em branco, de fato

de

De

de

Nem só o sol ilumina a

ra e fecunda os campos.

preciso _que o braço e a

O Campeão-das-pro-

de

Ele tem a justa preterição

O

nvolvimento moral e intele-

al do povo.

Da lista dos cavalheiros

X

generosamente

d

d

Em curtas semanas, pois,

Campeão-das-.provin-

ensa mas que SÓ agora COD-

__--+
--_

IUSEU lllllllGIPAL lili AVEIRO '

LXVIII

Catalogo provisorio

 

(Cmstínuaçdo)

Véu de calix de lhama en-

Portenceu á mitra da dio-

Peqeno crucifixo de ebano

Pertenceu ao antigo con-

Custodia iradiada de prata

dourada.~

Pertenoeu ao convento de

Jesus.

Bolsa de corporais de lha-

ma de prata, encanastrada, com

ramos bordados' a ño de ouro

tendo ao centro o v cordeiro

simbolico bordado a perolas.

-Psrtenesn ao convento de

Jesus.

Relicario_ ' de prata, con-

tendo uma pequenina madei-

xa de cabelo da Princesa San-

ta Joana. Sobre uma peanha

adornada de diferentes lavo-

res gravados a boril, ergue-

se o mostrnario envidraçado

em fôrma circular encimado

por uma crus. Setulo XVIII.

Pertencen ao convento de

Jesus.

W

espirito abatido, fazendo-me

entrever um risonho futuro.

Ah! se v. ex.' podesse dizer-

me o nome de meu pai, que

debalde tenho procurado, nem

com todo o sangue das minhas

veias poderia recompensal-cl

Sim, sim, é possivel que o sr.

conde, que noutro tempo co-

nheceu minha mãe, nãoignoro

quem é o autor dos meus dias...

Apesar do entusiasmo de

Daniel, o conde continuava

impassivel e frio.

- Efetivamente, respon-

deu com tranquilidade, ha de

parecer-lhe singular que eu

não conheça seu pao; apenas

me r. cordo que Angela me

disse uma 'vez que ele empre-

endera" uma longa viagem e

que o esperava com impacien-

cia. Desde então até agorade-

correram muitos anos, e quem

sabe se um belo dia seu pae

regressará á aldeia, realisan-

do-se então os justos desejos

de seu tilho?. . .

com ornatos relevados.

pedra! róxss tinsmente sugar-

tadas. '

o bordo rendilhado e no bojo

um cordeiro segurando uma do!

bandeira, fortemente releva-

do.

de Jesus.

Cl'

Jesus.

estilo recocó

um medalhão que tem numa Join!-

faca as armas do reino de Por-

tugal e na outra as da Ordem

rosaric que diz a tradução ha-

verem pertencido á Princesa

Santa Joana. Tem na base a

legenda: Sendo Priorêsa-madre

sôr Isabel da Visitação, 1701.

de Jesus.

com ornatos relevados no pé

e na copa, representando al-

guns destes, os martirios da

Paixão.

Jasus.

de prata lisa.

Daniel soltou um suspiro

Pixide de prata dourada

 

  

  

  

  

  

  

 

  

  

   

   

   

  

  

   

  

 

   

   

  

 

    

  

    

   

  

 

   

  

Proveniente do vonvento

thtilll.

Corõa fechada de prata.

coração relevada e rota.

Proveniente do convento

Jesus.

f

Pres cravos de prata, com

de

Puriencersm ao convento

Jesus.

Dois vasos de prata, com

da

br

Pcrtenceram ao convento

Resplendor circular de pra-

ta com quatro aberturas que rior da base

,tenhu da gravada: Couto-632.
aproximam do de

uz ordem de Malta. Seculo

VII.

Pertenceu ao convento de

Cofre relicario de prata,

rematado por

ominica. Encerra uma parte

um habito, uma corrêa e um

J

Proveniente do convento

Cali¡ de prata dourada

Pertenceu ao comento de

Quatro pares de castiçais

Pertenceram ao convento

de Jesus.

Tres jarras de prata-ba-

tida. Seculo XVIII.

Provenientes do convento

de Jesus.

Corôa de espinhos, de pra-

ta.

Proveniente do convento

de Jesus.

Pequena ambula e respe-

tivo prato de prata com deco-

ração gravada a burii.

Proveniente do convento

de Jesus.

Quatro estatuetas de ma-

deira pintada, representado os

evangelistas 8. Marcos, 8.

João, 8. Mateus eS, Lucas

sobre misulas de talha dou-

rada.

Aqueles provenientes do

convento de' Jesus e estas do

de Bá.

Imagem de S. Domingos

em madeira pintada e doura-

da. Bela escultura.

Pertenceu ao convento de

Jesus.

m

e inclinon tristemente a cabe-

ça.

-- Mas emqnanto isso não

sucede, proseguiu c conde, pó-

de contar com a minha co n-

pleta proteção; o que sinto é

não poder dizer-lhe o nome

de seu pas.

- Não tenho que duvidar:

ha no meu nascimento um

misterio que talvez não porn

decifrar em toda a minha vi-

da. Aceito a proteção que o sr.

conde tio generosamente me

oferece, e espero provar-lhe

com o tempo que sou agrade-

cido.

- Nesse caso, vou desen-

volver a minha proposta. Gos-

to de fazer as coisas com me-

todo e clareza. Terá, pois um

quarto em minha casa; póde

escolher na minha cavalariça

o cavalo que mais lhe agradar,

e conte com uma mezada de

quatro mil reales para as suas

despesas de rapaz. Comerá á

minha mesa, mandar-lhe-heifa-

simplesmente moldurados.

dada s ouro tendo ao centro o

escudo da Orduu do Carmo,

em prata.

Princesa.

sentando Nossa Senhora do

Rosario. Tem na face poste-

de Jesus.

com canelurus e relevo girou-

dado.

dourada de que emerge uma

bibora com a lingua farpada.

(Simbolo do evangelista S.

de Jseus.

da ornado de cabuxões ver-

melhos e brancos.

de Jesus.

m

'W

tam andado por toda a cidade pediu io

donativos para os parocos que não

aceitaram as pençôes.

peitudas algumas senhoras que fazem

parts destas comissões.

neste, cidade, o sr. ministro do inte-

rior, que vem presidir á. sessão solene

inaugural da Associaçao-dos medicos.

curso para. assistentes da Faculdade

de direito nos dias 16, 23 e 26 do cor-

rente.

ser uma assignatuu no «Tea-

  

   

   

          

   

    

   

   

  

  

  

  

         

  

   

  

 

  

           

  

   

   

 

  
   

   

  

  

 

  

 

Crescente de ius de prata.

Quatro solitnrios de prata Re

Provenientes do convento d°

Jesus. _

Escapularios de seda bor-

cia

one

. Mc

Provenientes do convento

s Carmelitas. _

Cruz de prata lisa com os

aços flordelisados e basa-

l

Irmandade de Santa Joana

Estatueta de prata, repre- no

de

. . BO

esta inscrição

Proveniente do convento

Cu

Salva de prata redonda

I'B

Pequeno csiix de prata

não.)

Proveniente do convento d

Diadema de prata doura-

E

Proveniente do convento

Marques Gomes. j

Mala-da-provincia

coimbra, 15.

Diversas comissões ds senhoras

Por varias vezes tem sido desres-

- Espera sc no dia 24 do corrente,

-- Continuam as provas do con-

Na quarta-feira defenderam as luas

dissertações os srs. dra. Luis da Cu-

nha Gonçalves, Antonio Ferrão e Con-

ceiro Pacheco, salientando-ss este ul-

time.

- No dia 14 realisou-se uma sol-

rée' na Escola nacional de agricultu-

ra, promovida pelos alunos deste ea-

tabelsoimsnto de ensino.

-- Cantando nus versos alusivos it

cenaçdo da velha, percorreram as ruas

desta cidade muitos estudantes, na

quarta-feira passada.

- No teatro Avenida deve ser re.

prossntads a aplaudida peça Vim ..u

dolsrs, no sabado e domin , pela com.

panhia do teatro Nseiona de Lisboa.

Ha ja muito poucos bilhetes d. ven-

da.

- Tomou posso do logar ds dire-

tor da Escola nacional de agricultura,

para que foi ha pouco nomeado, o

professor da mesma escola, ar. Cardo-

so de Meneses.

- Corn grande e seleto essistenciw

rsslisou hoje uma conferencia acom-

panhada ds projeções luminosas, na

sela da Associaçlo-dos-artistas, o

engenheiro ingles, sr. Magnus Violir.

- Em virtude da continuação dos

concursos para assistentes de facul-

dade ds direito, nao ha aulas desta

faculdade.

M

tro-real s , e apresental-o-hei na

sociedade como sendo meu pa-

rente; que mais quer?

Daniel esfregou os olhos,

porque julgava estar sonhan-

do.

- Quatro mil reaies men-

caes! um cavalo! uma assina-

tura no ¡Teatro-reais! murmu-

rou ele. Mas Deus do céu! is-

to é sonho ou realidade ?. . .

Abi senhor conde, seria uma

crueldade sombar de um po-

bre orfão!

O conde pareceu não ter

ouvido aquelas palavras de

duvida; puxou o cordão da

campainha e disse ao criado

que se apresentou :

- 0 meu mordomo que

venha cá imediatamente.

Decorreram tres minutos_

O conde, com s cabeça indo-

lentemente reelinsda na pol-

trona e o olhar fito no retrato

de mulher que estava suspen-

so nu parede, fumava com a

negligencia de um yankee.

Archivo do “Campeão"

Pertenceu 80 Convento dem::

Jesus.

vadas pelas constituintes. Sutuario

plo @Mandei-Regulamento pa-

ra o exercicio da onça na provin-

sdministrsglo da Co-npsnhia de

teca do Educação nacional, cuja di-

reção está contisda ao distrito pru-

feesor o socioicgo Agostinho Fontes,

primeira quo deu cctneço d pu-

blicação de todos os decretos do go-

nerno provisoric

empreendimento qu» lh-i proporcio-

geiro e que deu ano á publicação

contendo umneou mais le s extraídas

meticulosamente da falha oficial,

resolveu, eucetar desde já a _publi-

todo o conjunto do leis que o par

lamento vas snncionsndo, assegu-

exclusivsmsntc pela foi/ta o/iciat e

Pertenceu ao convento de com o maximo cuidado.

publica, leVard todas as indicações

da referencia nos Codigos em vigor.

no genero, mais util, ceniplets e

economica, até hoje apresentada

no nosso meio.

mente economico de 60 reis.

Tipografia Qonçslves-SO, Rua do

Alecrim, 82-Lisboa.

cimem, deve ter lsrgsaceitaçio.

Daniel apertava as fontes

tiveram nos momentos de ver-

dadeira .angustia que ati-..ves-

sámos, atenções e palavras

que se gravaram nos nossos

coraçõas de paes tdo indeir-

velmenie, quanto é ccrto que

parecendo-nos dever do ex.“

capitão Martins, pao do causa-

dor do desastre, senño o pri-

meiro, pelo menos dos pri-

meiros a incutir-nos animo pe-

la infelicidade que feriu o nos-

ao filho, nunca de'sus ex.“ re-

cebemos uma. palavra de pr-

snr, ainda quo banal, pela de-

sastrosa ocorencia d .da entre

um de ¡i'll-s filhos e o nosso.

Avuir'v, 5 'i-- março de

19 l l.

FrancÍsCo Ventura

Maria das Dores Rosa Ven-

tura.

Cartaz do “GAMPEÃO,

Sociedade construtoras

administrativa do “ien-

iru liueirenxe,

OS termos do art' 32

N dos Estatutos e das

leis. e por me ser rs-

querido pelo Concelho fiscal,

são, por esta forma, chama-

dos todos os srs. aciónistas da

Sociedade construtoras admi-

nistrativa du ¡Teatro-aveiren-

ser a reunirem-sc em assem-

bleia geral extraordinaria, no

dia 23 do corrente mês, pelas

Nova coleção de leia da

pub toa portuguaza-Apro-v

   

            

   

   

       

   

   

  

   

   
  

   

   

  

  

     

 

  

  

  

 

  

   

  

 

  

  

tomo n.° ll.

Regulamento para o fabrico do

de Angola-Regulamento do

inc primario no territorio sab s

gambiqus.

A Empresa editora da Biblio-

da Republica,

u um acolhimento muito lison-

52 folhetos, com 215 decretos,

preço de 50 reis cada folheto

  

ção com a maxima urgencia, de

 

ndo que a reprodução será feita

A uovsCrleção de tais da Re-

F' esta a primeira publicação

A distribuição é feita em temos

e 32 paginas, ao preço extrema-

Todcs os pedidos de assinatura

ea'alogos devem ser dirigidos ti

Mundo Ilustrado-Receba-

mos uma folha sspecimen dum 14 horas. na sala das seua“

ornsl de vision: e do aventuras da Associação comercial o

da terra e mar, que vas começar a in ¡r- .

publicar-se, inserindo tambem eon- dm ul de A”"O' n. r“.

toe e lendas do universo, e que sd¡

no Porto, sendo redigido por uma

sociedade de homens de letras.

31 de Janeiro desta cidade, a

tim de autorisar-as a direçlo

da mesma Sociedade-constru-

A redação e sdministrsçlo são tora e administrativa a proce-

M "1“ d' S“” Ild*f°_“j'fn 425v der atodss as obras necessarias

para onde devem ser dirntdos os

pedidos.

elde imediatatransformsçdo in-

terna do ediñcio do :Teatro-

aveirenses elaborando previa-

mente e por intermédio de téc-

nico competente os respetivos

projeto o orçamento.

Se no dia supra designa-

do não comparecer numero

legal de acionistas, efetuar-ae-

á a reunião da assembleia ge-

ral, para os indicados fins, no

local referido, por 14 horas do

dia 31 tambem do corrente

me., com qualquer numero do

socios.

Aveiro, 15 de março da

|912.

O Presidente da meu da assembleia

geral

Arter dos Reis

i atatas
M casa do sr. Agostinho

E de Deus da Loura, na

rua de 8. Roque, ven-

de-se batata para semente

desde 240 a 300 reis, e para

consumo desde 340 a 400

reis, sendo esta da grsúdn. E'

toda ela da melhor qualidade.

O jornal,, a avaliar pelo espe-

 

AGRADECIMENTO

Os abaixo assinados, em

extremo reconhecidos ao ilus-

tre clinico e especialista ophtal-

mologista, ex.m° dr. Abilio Jus-

tiça, com consultorio em Coim-

bra, pelos cuidados verdadei-

ram- nte penhorantes e que

muito honram os seus credi-

tos de homem de sciencia, com

que tratou nosso filho Fran-

ciscoRavars Ventura, do de-

sastre que, podendo ter conse-

quencias mais graves, no en-

tanto o deixou para sempre

privado da visão do oiho- di-

reito,-veem, por este meio,

testemunhar ao distintissimo

especialista, a sua gratidão.

Egnalmente agradecem a

todas as pessoas que se inte-

ressaram pelo restabelecimen-

to do mesmo seu infortuuado

filho as atenções e palavras de

conforto que para comnoeco

 

M
M

no dizendo-lhe que meu sobri-

nho Daniel será tratado nesta

casa como eu proprio. Agora,

pôde retirar-se.

VII

com as mão, como se um rui-

do estranho o atordoasse.

_O mordomo, que era um

homem alto e grave, todo ves-

tido de preto, apresentou-se

no gabinete.

- Sr. D. Ramiro, disse-

lhe o conde, este cavalheiro é

meu sobrinho e vem viver co-

migo. Oiça as minhas ordens.

0 mordomo iuclinou-se

respeitosamente.

-- Em primeiro logar,

mande arranjar os aposentos

de men sobrinho, isto é, um

gabinete, uma sala de reacção,

um quarto de banho, etc. No

dia um de cada mea entregar- ditar que fosse realidade.

lhe-ha quatro mil realce, e co- Para o pobre orfão, o con-

mo é preciso que tenha bem de da F6 era um homem eo-

fornscida a sua guarda-roupa, brenatnral. Sentia-se tão por-

mande chamar o alfaiate, o tnrbado, que debalde procu-

sapateiro e o chapeleiro, para rava palavras que demonstran-

que façam prontamente tudo sem o seu reconhecimento.

que fôr necessario. Ordens ao

maiorsl que tenha sempre á

disposição de meu sobrinho,

ou um cavalo de passeio ou

qualquer carruagem. Termi:

Mudança de fortuna

Daniel nie podia crer no

que ouvia. Via ali o conde

com c seu eterno sorriso, es-

cutava a sua vos, vira a fria e

respeitava¡ ñgura do mordo-

mo, estava persuadido de que

tudo aquilo não era um sonho,

e sem embargo, nloqueriaacre-

(Contínua).
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meme INVEHN'Ul
tados em grandes quan-

tidades'
Grandioso sortido de todos os artigos Para a presentebstaoáu.

imbor- Nludas e e“)nfecçoes

É
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' ' ' '
' tados das mais afamadas casas do paiz'e do estrangeiro.

_

. .Dirigir a, Maqoel- Simões Lindissimos cortes de vestidos, pura lã, desde ?$000 reis.
r

' ' '
^

Lamelro, Costa do. Velsde-' Fazendas de la, ultima novidade, desde 240 reis o metro.
POMPE

U DA C . P
RA

Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

OLIVEIRINHA'
A '33131.81 Asirakans para casacos e capas. _

_

Rua de Jose Estevam, 52 a 56-Rils Mendes helio, l a 3

Pelerines e bichos de peles da mais alta novidade.

  

    

| l
Casacos de borracha para homem, desde 124000 reis.

Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora ore-.nos

I
Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 25000 reis.

: . . . Gtande sortido de artigos de malha para creança, taes _ eme: casaqui-
*

. ENDE-SE na Fabrica do nhoe, boléros, vestidos, toucas, calotas, corpo s, etc.

o

G A - '
camisolas e cache-ecrsets de malha para ornem, senhora e ;wanes-

§

55'_ 7611.0'
Meias e pingos de leao d'rlrilgodáol,l làrvas lde hmalha.: de police, ¡aparti-

lh h les, cobertores, ane as, ve u os, p uc es se as uarnl ões a?
'

'
'

A

Um ou wo kilos-“31500 rm “mui“, ganhem“, mm, em., et.; '3 ° ' 3 Perfumarias_
Preços medicos sucata"“ 2

*000000600000000000
0000000000000060000

053000050006000 O.

  

la!) kilo!....;....76w3
e

.XCXÍXÓXÓXÍXÓX
ÓXÓXÓXQX. 88° “formats“ resulte a aP' É'1:33::::ÊÉÉÉÊÊÍÍÚ'ÊÊÃZÉSÊÊÍÃ

'

Prehenção da mais“ PhOBPhO' de todos a¡ doenças e sempre que s preciso

rica com multa para o deli- levantar “fm“ 0“ WW“" 0 lia-gw;

R' M' s' P' ,
_ . . .ñ empregando-se,como mais folia_ eai'

' quente nao inferior á gran " to, ao: estomagor, ainda o: mais awesome

cação promettida, Quem sou ra, combater as digeswer tardia: e labor-io

a dyspepsia, assumo, ou :sucção dor or

i

- -
(as,

Ma R L I N G
bar da exmtencm de massa a“" o racmum'atíuçõu

ucraphulom" de'

“
phosphorica, dirija-ee a Fran- Usem-D'O “mbem'co

m ° |98|“ pro

veito, as pessoas de perfeita saude

Ciao', GOdinh°| rua das Bar' que teem excesso de trabalho physics

cas n'egta cidade de Aveiro ou intellectual, para reparar as perdas

7
, ocoasionadas por esse excesso de tra-

antiga morada d” M- Picado balho, e tambem aquellas que, não

tendo trabalho.em excesso, receiam

comtudo enfraquecer, em consequen-

cia da sua organisaçào pouco robusta.

Está tambem sendo muito usado

às colheres com quaesquer bolachas

ao lunch,a tlm de preparar o estoma c

ara receber bem a alimentação e

Jantar', podendo
tambem tomar-so ao

coast, para o taollitar completamente

digestão.
'

' E' o melhor tonlco nutritlvo qse,

se conhece: é muito digestivo, fertil-

cante e reconstituinte.
Sob a sua ia

tluencia desenvolve-se
rapidamente e '

apetite, enriquece-se o sangue. torta-

lecsm-se os musculos e voltam as for-

ças. Um cslix d'este vinho representa
° 1' cor n v

AED¡ B IL I DADLE
um born bife.

0 seu alto valor tem-lhe conquis-

Farinha l'ciloral Ferruginosa M0 ,5 meu“, d'ouro .m todos as

    

  

  
  

  
  

    

  

  

  
   

    

   

 

  

  

 

  

  

     

    

      

    

       

   

   

   

   

 

  

 

   
  

     

 

  

  

    

  

   

   

  

  

 

  

  

  

  

  

    

    
    

  

  

  

  

 

  

  

LUZ DO SOL'

Systems WIZARD I

Patente Feb 21-1911

Sensacional novidade

Assombroso successo

 

Hamilhurn-ãrlsma ,

ds irsandntmia lsimin

Luz e aquecimento

sem mseliaismes e sem intendi-rios ss-

:raalbesl isto ls, s cearense directa de ell-

une em sr e a ensinos. '

loose¡ de MIIllI. Q . u. 'um' ›

Cem os aparelhos '11119, ou¡ A

s¡ prada¡ a ls¡ e e ¡casei-este para a

propria habitaçao, se¡ estar sujeito a. all-

¡nsm enormes das companies de ('- s

electricidade. i

Ce- as lampadas WIIAID, sbt

  

 

  AVON, em 1 de abril

S. Viuente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos Montevideo e Buenos-Ayres. _ '

  
Para a Madeira,

Preço da passagem ds 3.' classes para o Brazil ¡31:500 díl Imrmacia Franco . exposições nacionass e estrangeiras a
_ O p l

s _ s D' D l D Rio da Put¡ 313500 Esta failinlzs. que s um excellenie que tem “morriam - ' ' 1
::um

alimento reparmlor, de facildigssláo, Acm'se à venda n“ pnnclple.
'l','f mi“” °' “Fm” “buriti-.ll

berlina' .calage- o ee- 'perigo algum

utiiissimo para pessoas de estomago pharmsciss de Portugal e estran

debil ou enfermo, para convaleseentes, “giro, Deposito geral: Pedro

pessoas idosas ou creanças, é ao mes- Franco & 0.a, Pharma“ ;mn

mo tempo um precioso medicamento ,

que pela sua acção lonics reeon'sti- ”i 'our Baum-USBOA'

luinle é do mais reconhecido proveito

nas pessoas anermcas, de constituíam

fraca, e, em geral, ue carecem de r- .

ças no 01'85"11st siri le slmenle sn- . . . . . .

* ° CONSTANTINO MEIRA
atteslsdos dbs &rimeiros medicos ga-

Fornecedor de carnes-verdes

rantem a sus e cacia. Q

Conde do Restello & 0.'

com talho no «Mercado Ma-

nuel Firminos em Aveiro

esplesle.

Co- es aparelhos vam, pus-.i

mas: e aee-eu «humour se'. s u.DANUBE. em 8 de abril

'Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

 

sima facilidade e por os baixo preço.

Cera os annoihss Wizard, able-'tu ea Nilo (seus an les .Issue e cessa- '

.lado-re apenas 115 de líirs de essencia.

A¡ impde strl, ¡assalto-u uno a demitiu“. o m e alii-a .akon a.

,triciclo e economía.
_

Ceu o systems WIZARD, obtem-ss ln, na e s'lpfógjdlhbelplerea e¡ sua““

m com sleeol,'l›ssusde faser girar em simples latente!“

eolloeado as parede.

Uma lampada WlZAllD de 500 velas de pode' ¡ils-i-

sente, consome apenas l litros de essencia csi 46 horas, isto

e, gasta 5 rei¡ por hora.

Uma lampada Wizard, de um poder illumlsssis de

2000 velas. cusis por hora 11,5 reis.

 

A Prego da passagem em 8.' classe para o Brazil 814500 Rio da Prata 515500

PAQUETES COBRE|OS A SAHlR DE LISBOA

O

ASTURIAS, em 18 de março

Para aMadeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,    

   

 

    

 

   

 

    

    

   

 

   

  

 

  

  

  

     

  

   

' LISBOA_ BELEM

ooonnooooono só 11,3 reis ao passo, se empregar-m _

,_ .

Gar ds hslha o consumo ser¡ de . . . . !17 reis ,

 

,Sentom Montevideu e Buenos-Ayres.

808 CODE Lil¡ electrico I o I I o - . '1" 'D

amigos e fregueses Paim““ z z : z z _': I :

Preço das passagensde 3.'olssse para o Brasil 31:500, Rio Prata 31:500 x x x x x x

que continue com o

seu novo talho em

~Ceeia, o qual satisfara ple-

namente osseus fregueses tan-

to em veces como em carnei-

ro. As roses elo abatidos no

matadouro municipal e apre-

vadas pelo veterinario, assim

eomo se pode ser verificado e

respectivo carimbo.

Os preços são os seguin-

tes a

Carne do peito e aba. 260 reis

s prepria para as-

sar . . . . . seo o

s da perna limpa

sem ôsso . . . . 400

clrneim. e e e a

Bates nmerol silo s prova mais eloqsssu da merio- › 1

rldade das lampadas Winavd e ¡radica- pisssleala e _

¡master-lances“ qse este apito-a de lll'shi'ssçla' e

“animals ie¡ sblido e. todos os paises de miolo¡ este

um rodeados as .steam, o as neuem um oce-

usussie ”lides.

any-lona 'hand c e ”tem ls lis s “sáb

.san por cromada, pen as habitaçoes, »uma susto

lui-calos col-areia”, louis, aus, nella!, sarah,

qaartois, hospitals, aliados. .amu, indissnrm's mol

palitos, npieraeeee opiniao, ou. em

Una ho brilhou, mais' s moeda sl 01 gm

obter empregado as lampadas.

WlZARD

E A LUZ DO SOL*

.AVON, em 2 de abril

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideo e ¡icones-Ayres.

' rm. a. passagem de 3.'clssse pan o Brasil 315500 Rio a.Prsoaaissoo

DANUBE em 9 de abril

MMM"A 'um

Para s Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Xarópe peitoral James

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

mas da passagem em 3.- classe para o Brasil, 313500; Rio a¡ puta, 315500. Premiado com medalha, down) em

 

v
.

todos as exposições nacionaes ei

l BORDO Ill CREADDS PORTUGUEZES
. '

"las agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

'dessa escolher os beliehes s vista das plantas dos paquetes, mais

'para iso re
commendarn

os toda. a antecipa-

EUNICO especiüco contra tossesção.

Os paqueies de regresso do Brazil olferecem todas ss commo- approvado pelo Conselho-de-Baude-p
u-

blica e tambem o unico legalmente

didatico aos srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres. Bucwrisndo e privilãgmdo' dapoia da

evidenciada a sua e macia em muitis-

sstrangeirar a que tem concorrido

Recommenda
do por mais

de 300 medicos

instala s :Impunidade

. . llimiase as vossos habitaçoes e estabelecimentos pelo s mm WlZAD e um

O' d““ dee“nados pa l a sol em essa, atraso 5 reis por hora.
r 1

venda n'este estabelecimento,
Para ¡nÍormsçOss dirigir-so a

sãodos sabbados e terças-fei- CAR S G RA

simas observações oliioialmente feitas :as até ás 2 horad da tarde.

 

' 'looeitnndo-ae
tambem passageiro¡ para

U _ _

..'-YOPK e S. Miguel (Ponta Delgada) com ÍI'BSIIDI'- :zãdholz'ziàgãàsefaãz :àgào
ãmpzszàzg Não se esqueçam de Vini_ antigo director de isbricss ds gar. Agente exclusivo para os dislrieles do Portela Aveiro.

outham ton.
- . - -

.

a. .m s P
à::22°ãlâãxi§:,';;'scmof'zgg'gg

kzggzã tar est-:restabelecimentm
Essrlptorlo, Caffé Brazil-PDR _no

asse cone-alva e asltmutica, d r do peito e er ara, crer
_ _ _

AGENTE
S

m"“ ”d“ “' ("WW m““-
p Sub agente em Aveiro, Manuel Maria. Moreira.

A' venda nss pharmaciss. De- . . . . . . Rua. Direita--AV
EIRO

No PORTO EM LISBOA* posito geral: Pharmacia Fran-
Orçamentos e catalogos gratis

co, F.°'--Conds do Restello 5' C.,

TMT 8. c.° JAMES MWES 8: C.° Belem-Lim
.

,

« “m Para WWW nmnnwno
X X X X X X O N _

« ovo aviario» da rua ,' ' " ' t 'd t t d

---›-›-«~---- N da Fabrica, de.“ cida- Plill0i llllllililillílitls 1:seus:seems;

de, pertencente a Se-!
pleta, ventilação e evaporaçloà

À veriano Ferreira, vendem-se l fabrica a WP"? 3 electricidade Satisfasem-se encomendas

ou ovos para incubação, prove,- 05 nham! e h““ets em 5 dias pelo correio ou

' * " .. 1' ASÍ FORÇAS? "iem°°d““melh°'°““°“ (1° lllillELiUGUlionliliii mim“

MPI!“ mesmo o 1002000 rei

 

í 19,311¡ do Infante D. Henrique. .Rua d'El-rei, 31-l.°

Abaixexexexoxoxoxox
exexe

  

   

   

  

galinhas estrangeiras, e cujos

ezemplaree P°d°m Bel' vistos Iso-hargo de D. Rosa, Preços d'ocasiâo

 

'
. I' '. . A todos os dias, das dez horas 13 ..1,155

_

ÊCE'BEm_SE
ilB da manhã em doente.

9 A¡ OA para reclame"

' '
Enviem-se tabelas dos pre- Laboratorio de impremis- CIP“ 0“ Í”PMI d'inhn-

taris, sobretudos e va-

ços. ' _ . bilisação de fazendas, 'cha- à““

Neste amarro ha para ven« pena, vermos, sobretudos, ca- Clpota, de oáváhhn' 0;¡

der um galo Legornb branco sacos de senhora, bonets, ca- artilharia . . . . . . 16400'

e um conchrnchmo perdiz am- pag a capote; militares, Cass da senhora . . . 1m

bos de raça apuradíssima,lin- Este processo de impre- C““°°°d° “um" - ' - ”'

esta redao i .
..ç ° sa phaspho -iia(o que está Pro›

Chapeu”" bw““ ' v ' 6200'

l “dies tanto estudantes A'SE uma gr?“tiñcÊçM - . -

;SÉ-q aipñreàgdogpubncósapor D de ceêm xml _reis #- UNICO nuclorisado pelo governo.

l, _

preços “somados, em casa si- quem 0m“” md'ca'

a z

load¡ no melhor local diests ções Para a d°3°°berta de Pe“ approvado pela Junia de

soas que façam o commercio

cidade. Para tratar dirigir a d . _, d d . .. .

e'mPOTtav' ° ”e“ a e me' saude publica e prmleglado

I

dos exemplares e por preços miabilissção, ale'n rle não al- hand“ .m Pac_ kun

hibido por 13|), desde que d'cl' Recommendsdo por contenares dos GORVIÕIÊlYOOi terar a constituição e oôr dos “um. .A. l a l a . _ 1 ..


